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O 
CineBeijoca, cineclube da Uni-
versidade de Brasília (UnB), rea-
liza mais uma sessão no Cine 
Brasília, amanhã, às 19h. Dessa 

vez, o filme escolhido é Os olhos sem ros-

to, terror francês do diretor Georges Fran-
ju. Na trama do longa de 1960, o cirurgião 
Génessier causou uma acidente de carro 
que deformou o rosto de sua filha Chris-
tiane. Ele começa então a trabalhar para 
lhe dar um novo rosto, com enxertos re-
tirados de mulheres sequestradas.

Após a sessão, haverá debate com a 
cineclubista Letícia Negreiros e João 
Vitor Leal, professor e pesquisador no 
Instituto Federal de Brasília (IFB). A 
mediação será realizada pelo cineclu-
bista Davi Pieri. A cópia do filme foi 
disponibilizada pela parceria do cine 
clube com a Cinemateca da Embaixada 
Francesa e o Institut Français.

Pablo Gonçalo, professor da UnB e um 
dos idealizadores do CineBeijoca, co-
menta que o filme foi escolhido de forma 
coletiva por meio do catálogo do Institut 
Français. “A equipe do Beijoca escolheu 

um filme clássico, com pitadas de terror e 
de linguagem cinematográfica bem agu-
da. O tema do transplante de rosto, cen-
tral no filme do Franju, perpassa outros 
filmes e nesse é explorado de uma for-
ma envolvente que, certamente, cativa-
rá o público do Cine Brasília. Também 
escolhemos filmes clássicos mas fora de 
um panorama muito evidente da cinefi-
lia da cidade. É o nosso gesto de tentar 
contribuir com a cena cultural”, ressalta.

Em relação ao debate, o professor acre-
dita que a atuação, personalidade e tradi-
ções do cinema policial francês vinculado 
ao terror serão alguns dos temas aborda-
dos. “No cinema contemporâneo, inclusi-
ve o brasileiro, há toda uma imersão com 
o cinema de terror que se vincula, direta 
ou indiretamente, às experiências do fil-
me de Franju”, destaca.

O Cine Brasília tem sofrido com a 
falta de verba, com possibilidade de 
fechar as portas devido ao contingen-
ciamento feito pelo Governo do Distri-
to Federal (GDF). Para Pablo, o que tem 
acontecido é lastimável. “Não é a cul-
tura — nem outro serviço básico — que 
precisa pagar por descasos e práticas 

CINEMA

 » MARIANA REGINATO

Terror francês 
no Cine Brasília 

Sessão do CineBeijoca traz longa de Georges Franju, um clássico da década de 1960, com direito a debate após o filme
Divulgação 

escabrosas de corrupção. O trabalho 
da Box Cultural é consistente, sério, 
seu contrato está firmado e dentro dos 
parâmetros legais. É o governo que fo-
ge da sua responsabilidade de lidar. É 
algo sério, grave”, comenta.

A capital tem tido diversas perdas em 
relação à cultura e é importante susten-
tar o Cine Brasília. “Esse trabalho preci-
sa de continuidade e de todo apoio da co-
munidade. Já temos mais de uma década 
de Teatro Nacional fechado. Faz pouco, 

fecharam a Água Mineral e o Cine Brasília 
vira e mexe fecha e reabre. Isso impacta 
diretamente o Beijoca, o cineclube e a ci-
nefilia da cidade. Mas como cineclubistas 
estamos juntos, na mesma lida e na mes-
ma luta”, finaliza Pablo. 

Os olhos sem rosto será 
exibido em nova sessão do 
CineBeijoca 

Extra! Extra! 
Está faltando gente para a 

“Festa das Astronautas” na Papudinha 

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO  
MOSHCA, JUIZ DO VAR DE BOTECO

“Substituição! Sai Jaques Wagner 
e entra Rayan” (agora vai)

“Tem político chegando na minha 
quebrada prometendo trocar o 
asfalto por porcelanato. Será?”

“Sou da época do 
‘rouba, mas faz’, hoje 

eles nem fazem”

“São Vini Jr, rogai 
por nós” 

 VAI, BRASIL!
“Sexta-feira 
já tinha gente 

entregando 
atestado médico 

de segunda-feira” 
(só a Nasa explica)

 

TIPOS DE CANDIDATOS
O “Corra, que a polícia vem aí”

O “Sociopata, eu?”
O “Cleptomania é  
um jeito de ser”

O “Roubei, mas me  
arrependi”

 
POEMINHA

Esteja disposto a
ser um iniciante
todas as manhãs

 
Meister Eckhar

 

Um 
abração!!! 
(Maria, 
Vieira, 
feliz 

aniversário!)


